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de motivos técnicos, políticos e estra-
tégicos que podem estar em causa.

O responsável da SQS explica que, 
no caso das auditorias de qualidade, é 
o cliente que “define as áreas que são 
mais críticas para a empresa. Então, 
segundo aquilo que é definido, é feita 
uma auditoria baseada nesses indica-
dores mais importantes”.  

CASOS DE SEGURANÇA 
INFORMÁTICA
As empresas da área do retalho são um 
bom exemplo do que está em causa 	
em matéria de questões de segurança 
informática. Ao terem 95% do seu ne-
gócio no mercado de vendas online, 

torna-se essencial que o portal esteja 
seguro contra possíveis invasões. Além 
de um sistema de segurança de quali-
dade, é necessário que a empresa tenha 
um software de qualidade que otimize 
o tempo desde a entrada do cliente no 
portal até à compra do produto. Segun-
do Álvaro Carvalho, este sistema tem 
a vantagem de permitir avaliar o que 
leva um utilizador a desistir a meio da 
compra de um produto e, desta forma, 
diminuir os riscos de negócio através de 
uma otimização do sistema informático.

Mas estas exigências não se colo-
cam apenas às empresas. Também o 
setor público tem fortes motivos para 
dar uma atenção especial às questões 
da segurança informática. “Mesmo ao 
nível de portais públicos, o próprio 
Estado utiliza sistemas de informação 
para dar suporte ao seu negócio, no-
meadamente a recolha de impostos 
ou o sistema de colocação de pro-
fessores ou até mesmo o sistema de 
justiça”, acrescenta o general manager 
da SQS. Dá como exemplo a validação 
de faturas para explicar a importância 
de um sistema de informação seguro 
e competente.

“Temos um sistema, o portal das Fi-
nanças, que é consultado em grande 
número duas vezes por ano e este tem 
o dever de funcionar corretamente. Se 
isto não acontecer é mau para o Esta-
do e para o contribuinte. Logo, para 
garantir que o portal funciona corre-
tamente é importante fazer uma audi-
toria e uma avaliação do desempenho 
do mesmo para garantir que o serviço 
continua em funcionamento nestas 
alturas críticas em que o sistema tem 
muitas pessoas a aceder ao portal.”

Com uma experiência de décadas 
nas áreas de segurança da informação 
e da avaliação da adequação funcio-
nal e desempenho das aplicações e 
sistemas informáticos, a SQS aconse-
lha as empresas e as organizações a 
gerirem e a mitigarem os riscos cor-
porativos e de negócio associados 
aos seus sistemas de informação. 

COM ANA PAULA PINHEIRO

FATURAÇÃO OU PORTAIS 
DE RELACIONAMENTO COM 
O CLIENTE SÃO APENAS 
ALGUNS EXEMPLOS DOS 
SISTEMAS USADOS PELAS 
EMPRESAS QUE ESTÃO SOB 
AMEAÇA CONSTANTE

MILLENNIUM ANGOLA
AUDITORIA VALIDA OPERAÇÕES DIGITAIS
A aposta na realização de operações online é um fator crítico  
para os bancos na era digital. 

Num processo de modernização em curso no Banco Millennium Angola, a instituição 
tem vindo a aumentar o número de operações disponíveis no seu site.

No âmbito deste projeto, o banco percebeu desde cedo que era importante 
acautelar as questões de segurança, mas também as questões de desempenho da 
plataforma informática e o grau de facilidade de acesso à mesma. Foi nesse sentido 
que, em 2015, o Banco Millennium Angola recebeu o Atestado de Qualidade de 
Software com base na Norma ISSO/IEC 25010 atribuído pelo instituto tecnológico 
ISQapave e SQS Portugal. Utilizando como referência principal esta norma, foi 
avaliada a conformidade aplicacional, que utiliza essencialmente testes funcionais 
e operacionais, de segurança, de carga e de desempenho, características estas que 
vão ao encontro dos objetivos delineados pelo banco.

Através desta auditoria técnica independente, o Banco Millennium Angola viu a 
sua aplicação ser avaliada e validada tecnicamente pela SQS, entidade autónoma 
e reconhecida no mercado internacional de auditoria. Foi também realizada uma 
auditoria de software que reconheceu a adequação funcional deste sistema nos 
pagamentos e transferências nacionais e internacionais das empresas utilizadoras. 
Comprovou-se o seu bom desempenho, constatando-se um elevado grau de 
segurança tendo em conta que a aplicação assegura a proteção da informação, 
quer ao nível da confidencialidade, quer da integridade.

AUDITORIAS DE QUA-
LIDADE: O CLIENTE 
DEFINE AS ÁREAS 
MAIS CRÍTICAS 
PARA A EMPRE-
SA E É FEITA UMA 
AUDITORIA BASEADA 
NOS INDICADORES 
MAIS IMPORTANTES
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QUE ENSAIOS SÃO FEITOS  
AOS PRODUTOS ELÉTRICOS?
Para garantir a segurança dos produtos elétricos, como é o caso dos 
eletrodomésticos usados diariamente, há vários tipos de ensaios que 
são realizados antes dos produtos chegarem às prateleiras.

» �ENSAIOS TIPO: efetuados numa amostra representativa da produção, 
estes são ensaios completos segundo as normas aplicáveis ao produto.

» �ENSAIOS DE ROTINA: feitos em fábrica, estes ensaios estão muitas 
vezes expressos nas normas de ensaio. Visam assegurar que os 
artigos produzidos cumprem alguns requisitos fundamentais. Também 
podem visar certos aspetos críticos específicos num dado produto, por 
exemplo, uma distância de segurança.

» �ENSAIOS DE ACOMPANHAMENTO (CONTROLO): feitos com uma 
determinada periodicidade aos produtos, normalmente partem de 
uma escolha ao acaso. Realiza-se apenas uma parte dos ensaios 
especificados na norma de segurança aplicável.

Choques elétricos, incêndios 
ou radiações são apenas al-
guns dos riscos que podem 
ocorrer quando se utiliza 

produtos elétricos. É o caso dos ele-
trodomésticos que, pelo seu número, 
variedade e ambientes em que são 
utilizados, podem pôr a segurança 
das pessoas e dos seus bens em risco.

Como se pode garantir que isso não 
acontece? Desde a conceção até à co-
locação no mercado, os produtos elé-
tricos têm de ser alvo de um sério con-
trolo no que respeita à verificação do 
cumprimento dos requisitos de segu-
rança através de inspeções e ensaios.

Exemplo disso é o que faz o grupo 
Jerónimo Martins, no que diz respeito 
ao cumprimento dos requisitos legais 
de todos os artigos elétricos de mar-
ca própria comercializados nos su-
permercados Pingo Doce. Neste caso, 
os produtos são alvo de um controlo 
de segurança, transmitindo assim um 
grau de confiança acrescido aos seus 
consumidores. 

“Todo e qualquer produto dispo-
nibilizado no mercado poderá cons-
tituir um potencial risco para o con-
sumidor”, salienta o engenheiro Hélio 
Carvalho da Direção da Qualidade e 
Desenvolvimento da Marca Própria do 
Grupo Jerónimo Martins. Desta forma, 
explica o responsável, “num processo 
de desenvolvimento de produtos de 

marca própria certificado, procurá-
mos fornecedores/parceiros de negó-
cio que nos garantissem segurança e 
confiança ao longo de toda a cadeia 
de comercialização.”

Foi nesse sentido que a partir de 
2007, o grupo passou a ensaiar os ar-
tigos elétricos de marca própria nos 
LEEQUE (Laboratórios de Ensaio em 
Equipamentos Elétricos) do ISQ, de-
senvolvendo um esquema de ensaios 

destinados a minimizar os riscos de-
correntes da comercialização dos 
artigos elétricos de marca própria, a 
ELECTRIC CO. Na altura, a preocu-
pação do grupo, refere o engenheiro 
Hélio Carvalho, foi selecionar um la-
boratório acreditado “com reconheci-
do know how, rigor e transparência”.

Em 2014, o grupo estabeleceu um 
protocolo com os LEEQUE no senti-
do de o nome do ISQ passar a estar 
presente nas embalagens da marca 
ELECTRIC CO. Este é um selo de qua-
lidade, garantindo que os produtos 
foram alvo de uma avaliação rigorosa 
no âmbito da normalização da segu-
rança elétrica exigida pela Diretiva da 
Baixa Tensão.

Esta Diretiva faz parte da legislação 
da União Europeia relacionada com as 
questões da segurança, onde se esta-
belece critérios mínimos aos quais os 
produtos elétricos devem obedecer. No 
caso específico da Diretiva da Baixa 
Tensão está em causa a contenção dos 
riscos decorrentes da utilização dos 
produtos elétricos. 

UM PROTOCOLO ASSINADO EM 2014 COM OS 
LABORATÓRIOS DE ENSAIO EM EQUIPAMENTOS 
ELÉTRICOS LEVOU O NOME DO ISQ A FIGURAR NAS 
EMBALAGENS DA MARCA ELECTRIC CO.

Ensaios evitam 
riscos para  
o consumidor

POR João Luz Costa

DESDE A SUA CONCEÇÃO ATÉ AOS LOCAIS DE VENDA, OS 
PRODUTOS ELÉTRICOS SÃO SUJEITOS A UM CONJUNTO 
DE TESTES DE SEGURANÇA PARA EVITAR RISCOS. É ISSO 
QUE ACONTECE NA MARCA ELECTRIC CO DO PINGO DOCE, 
CUJOS PRODUTOS SÃO TESTADOS PELO ISQ.

PRODUTOS ELÉTRICOS

ELECTRIC CO:  
DESDE 2007 QUE 
O ISQ FAZ ENSAIOS 
DE SEGURANÇA AOS 
ARTIGOS ELÉTRICOS 
DE MARCA PRÓPRIA 
DOS SUPERMERCA-
DOS PINGO DOCE
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A 
Metrologia, enquan-
to ciência da medição, 
desenvolve-se através 
das vertentes de ensaio 

e calibração. O objetivo é garan-
tir o rigor, a fiabilidade e a exatidão 
das medições comumente realiza-
das na indústria em geral, na saúde, 
no ambiente, bem como nas mais 
diversas áreas técnico-científicas.

As medições realizadas pelos equi-
pamentos de monitorização e ensaio, 
com respeito às grandezas físicas, 
químicas ou biológicas envolvidas 
nos processos, devem apresentar-se 
dentro das tolerâncias ou dos erros 
máximos admissíveis preconizados 
em procedimentos, normas e diretivas. 

Caso esta condição não se encontre 
totalmente garantida, o risco de me-
dições erróneas (avaliação da proba-
bilidade e do impacto ou gravidade 
de uma determinada ameaça) tende 
a aumentar. Isso potencia, nomeada-
mente, acidentes de natureza diversa, 
bem como a prestação de serviços ou 
o fabrico de produtos não conformes, 
incorrendo em avultados custos e pre-
juízos para as empresas e instituições.

A metrologia desempenha, desta 
forma, através dos laboratórios de ca-
libração e ensaio e, consequentemen-
te, ao nível da produção e dos serviços, 
um papel fundamental para a socieda-
de em geral. Faculta aos utilizadores o 
conhecimento dos erros e das incer-
tezas de medição dos equipamentos 
utilizados, bem como a quantificação 
das grandezas de medição conven-
cionadas verdadeiras, permitindo, en-
quanto ferramenta de apoio à decisão, 
a respetiva aceitação ou rejeição das 
medições em causa.

Com efeito, as medições devem ser 
realizadas com equipamentos calibra-
dos, por comparação com padrões de 
referência rastreados ao Sistema Inter-
nacional de unidades (SI), em confor-
midade com um plano adequado de 
calibrações periódicas. O cumprimen-
to destes requisitos reduz o risco de 
fabrico e comercialização de bens ou 

A Metrologia no 
apoio à decisão

POR Pedro Gomes e José Medina

ATRAVÉS DOS LABORATÓRIOS DE CALIBRAÇÃO E ENSAIO, A 
METROLOGIA DÁ A CONHECER OS ERROS E AS INCERTEZAS DE MEDIÇÃO 
DOS EQUIPAMENTOS. AO PERMITIR A ACEITAÇÃO OU A REJEIÇÃO 
DESTAS MEDIÇÕES, TORNA-SE UMA FERRAMENTA DE APOIO À DECISÃO, 
EVITANDO RISCOS E ACIDENTES QUE PODEM LEVAR AS EMPRESAS E 
INSTITUIÇÕES A INCORRER EM CUSTOS AVULTADOS E PREJUÍZOS.

MEDIÇÕES

PEDRO GOMES
Responsável de 
Departamento 

Metrologia - Física 
Tecnológica

JOSÉ MEDINA
Diretor

Laboratórios
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produtos não conformes, bem como 
os demais riscos de natureza física, 
química ou biológica no âmbito da 
segurança, saúde e ambiente.

A obrigação do cumprimento des-
tes requisitos é de tal forma essencial, 
que tem vindo a ser estabelecida in-
ternacionalmente nas sucessivas edi-
ções da norma ISO 9001, respeitante 
aos requisitos de gestão da qualidade, 
encontrando-se atualmente na alí-
nea a) do ponto 7.1.5.2 da norma ISO 
9001:2015: o equipamento de medi-
ção deve ser calibrado ou verificado, 
ou ambos, em intervalos especificados 
ou antes da utilização, face a padrões 

de medição rastreáveis a padrões de 
medição internacionais ou nacionais.

No âmbito da sua missão de apoio 
laboratorial à indústria, aos serviços 
e às entidades públicas, o ISQ presta 
desde a sua génese um vasto conjunto 

de ensaios e calibrações, em particu-
lar através da criação de laboratórios 
como o LABMETRO - Laboratório de 
Metrologia, o LABEL - Laboratório de 
Ensaios Elétricos, o LABQUI - Labo-
ratório de Química e Ambiente, o LA-
BET - Laboratório de Ensaios Termo-
dinâmicos, a dBwave.i (especializada 
em ensaios de ruído e vibrações), a 
Sondar.i (especializada na monitori-
zação da qualidade do ar), o Labiagro 
(especializado na determinação de 
contaminantes), o CNE (especializado 
em ensaios em embalagens, materiais, 
produtos de grande consumo e con-
tacto alimentar), entre outros. 

A IMPORTÂNCIA DA 
METROLOGIA ESTÁ PRESENTE 
NAS VÁRIAS EDIÇÕES DA ISO 
9001 SOBRE OS REQUISITOS 
DE GESTÃO DA QUALIDADE

Os serviços do ISQ abrangem áreas como a eletricidade, a química e o ambiente, contando também  
com laboratórios especializados em ensaios de ruídos e vibrações ou determinação de contaminantes.

» �LABMETRO
O LABMETRO é constituído por uma rede 
acreditada de laboratórios de ensaio e 
calibração, de acordo com os requisitos da 
norma internacional ISO/IEC 17025:2005. 
Com especialização para um vasto âmbito 
setorial, nomeadamente, nos domínios da 
metrologia dimensional, elétrica, tempo 
e frequência, temperatura e humidade, 
pressão, força e momento, massa, volume 
e caudal, óptica, acústica, vibrações e 
radiações, é atualmente o maior e mais 
abrangente fornecedor de serviços nesta 
matéria em Portugal.
A título exemplificativo, o LABMETRO 
realiza a calibração dos diversos 
equipamentos utilizados nos Centros 
de Inspeção Automóvel, com destaque 
para os bancos de suspensão e para 
os frenómetros, comumente utilizados 
para a determinação da eficiência dos 
sistemas de suspensão e de travagem 
dos veículos. Os resultados das medições 
efetuadas por estes equipamentos, com 
impacto significativo na aprovação ou 
reprovação dos veículos aquando das 
inspeções obrigatórias, são essenciais 
para a diminuição do risco rodoviário no 
geral e, em particular, para os ocupantes 
do veículo, sendo da responsabilidade 
do LABMETRO garantir a fiabilidade e a 
exatidão das medições realizadas com 
esses equipamentos.
Nos equipamentos de proteção individual 
em espaços confinados, o LABMETRO 

realiza também a calibração regular 
de analisadores de gases (ex.: oxigénio 
e monóxido de carbono), permitindo 
a diminuição do risco de exposição a 
fatores prejudiciais à saúde das pessoas 
envolvidas. Esta diminuição do risco  
deve-se à confiança de medição  
na monitorização da atmosfera  
fechada que uma calibração regular 
confere ao equipamento.

» �LABEL
Uma temática transversal a diversas áreas 
de atividade tem a ver com a segurança de 
produtos e o cumprimento de requisitos 
legais a elas associadas, que no espaço da 
UE na sua grande maioria estão expressos 
em Diretivas ou Regulamentos.
Nos laboratórios do LABEL são ensaiados 
e avaliados, do ponto de vista de 
segurança, diversos tipos de produtos 
como eletrodomésticos, luminárias, 
equipamentos de tecnologias de 
informação, entre outros, recorrendo 
a normas específicas. Nestes ensaios 
são avaliados os potenciais perigos 
decorrentes de uma utilização normal ou 
anormal, como sejam os relacionados com 
choque elétrico, temperaturas excessivas, 
mecânicos, fogo ou radiações.  
Desta forma, estas análises vão permitir 
mitigar as potenciais fontes de perigo, 
diminuindo os riscos decorrentes da 
utilização desses produtos.
Embora para a maioria dos produtos que 
utilizamos a fiabilidade e o desempenho 

não estejam associados diretamente à 
segurança (por exemplo, se uma varinha 
mágica se avariar, não causará nenhum 
dano ao utilizador), existem alguns 
produtos em que efetivamente estes 
fatores estão interligados. Um desses 
tipos de produtos que são ensaiados nos 
laboratórios do LABEL são os relacionados 
com a deteção e sinalização de fogo, como 
sejam as centrais de incêndio, detetores de 
fumo, botoneiras de alarme, sirenes, entre 
outros. Nestes casos, uma avaria ou uma 
diminuição do desempenho de qualquer 
destes dispositivos pode conduzir a falsos 
alarmes ou, pior, não despoletar uma 
situação de alarme havendo um fogo real. 
Para fazer estas avaliações, há que sujeitar 
estes produtos a um extenso conjunto de 
ensaios de natureza elétrica, mecânica, 
ambiental (temperatura, humidade, dióxido 
de enxofre) e imunidade eletromagnética.
Desta forma, nos laboratórios do LABEL é 
possível realizar ensaios numa vasta gama 
de produtos, permitindo que os mesmos 
sejam utilizados no mercado nas devidas 
condições de segurança.

» �LABQUI
O LABQUI realiza uma grande diversidade 
de ensaios químicos para verificação e 
avaliação dos fatores de risco para a saúde 
e meio ambiente.
A diminuição do risco de utilização dos 
recursos hídricos para os mais diversos 
fins, nomeadamente, água para rega, 
balnear, aquacultura, produção de água 

para consumo humano assim como 
contaminação ambiental, é avaliada 
e controlada através da realização de 
análises físico-químicas (por exemplo, 
carência química e bioquímica de 
oxigénio, metais pesados, hidrocarbonetos 
derivados do petróleo), que permitem 
uma intervenção atempada minimizando a 
exposição aos fatores de risco.

» �DBWAVE.I
A atividade do dBwave.i centra-se em torno 
de dois agentes físicos com forte impacto 
ambiental: o ruído e as vibrações.
No que se refere ao ruído em meio laboral, 
sabe-se que a exposição a ruído excessivo 
no local de trabalho resulta em risco de 
danos na audição, o que pode afetar de 
forma irreversível os profissionais.
A intervenção do laboratório, neste âmbito, 
tem como ações principais avaliar esse 
risco, mediante medições “in situ”, bem 
como a sua maior ou menor gravidade e 
colaborar na implementação de programas 
de redução do risco.
Já no que diz respeito ao ambiente urbano 
em geral, é reconhecido que o ruído 
excessivo pode implicar dificuldade em 
dormir e está diretamente associado ao 
stresse e, em número de queixas por ano,  
é o principal risco ambiental no nosso país.
Parte da atividade do laboratório centra-se 
na avaliação da incomodidade sonora 
associada, prestando apoio na  
minimização do risco.

LABORATÓRIOS

ENSAIOS E CALIBRAÇÕES NO APOIO À INDÚSTRIA
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identidade e estatuto, oportunidades 
de desenvolvimento e maior confiança 
em todas as vertentes da vida, nomea-
damente a familiar.

Contrariamente, um ambiente de 
trabalho negativo em termos psicos-
sociais poderá ter consequências ad-
versas significativas para a saúde dos 
profissionais. A nível individual, as 
consequências adversas de uma má 
gestão dos riscos psicossociais, geram 
stresse relacionado com o trabalho, 

uma saúde mental frágil, esgotamen-
tos, dificuldade de concentração e 
propensão para cometer mais erros. 
Mas não só. Podem originar problemas 
a nível pessoal, como o abuso de ál-
cool, drogas e problemas de saúde fí-
sica. É o caso, por exemplo, das doen-
ças cardiovasculares e dos problemas 
músculo-esqueléticos.

Também as empresas sentem os 

D istribuição injusta de 
trabalho, desadequação 
entre as exigências e as 
competências profissio-

nais ou mesmo falta de apoio por 
parte das chefias ou dos colegas são 
alguns dos motivos que explicam as 
situações de stresse no local de tra-
balho. A estas poderiam juntar-se 
muitas outras, num conjunto de fa-
tores avaliados num estudo europeu 
onde se conclui que o stresse surge 
quando as exigências profissionais 
excedem a capacidade de resposta 
do profissional.

Realizado pela EU-OSHA – Euro-
pean Agency for Safety and Health at 
Work, o estudo intitulado “Managing 
stress and psychosocial risks at work” 
mostra que o stresse é uma das mais 
sérias consequências de um ambien-
te de trabalho negativo e, quando 
presente em períodos prolongados, 
origina problemas graves de saúde 
mental e física. As consequências das 
alterações físicas e psicológicas criam 
riscos psicossociais, culminando em 
desadaptação e inadequabilidade. 

O estudo salienta, no entanto, que 

os riscos psicossociais nunca devem 
ser confundidos com um ambiente 
de trabalho exigente e saudável, que 
apoia os profissionais, estimulando e 
incentivando ao máximo o seu desen-
volvimento e desempenho em função 
das suas capacidades.

A IMPORTÂNCIA DE GERIR  
O STRESSE
Embora muitos fatores exteriores ao 
trabalho possam contribuir para a 

saúde mental e “bem-estar” dos pro-
fissionais, está comprovado que o 
ambiente no local de trabalho dá um 
contributo importante nesse sentido.  
Num “bom ambiente psicossocial”, o 
trabalho poderá ser bastante benéfico 
para a saúde mental dos profissionais, 
proporcionando-lhes mesmo qualida-
de de vida, conferindo-lhes ainda um 
sentido mais vasto de inclusão social, 

Os desafios 
da gestão do 
stresse no local 
de trabalho

POR José Medina

O STRESSE TEM EFEITOS MUITO NEGATIVOS NO 
LOCAL DE TRABALHO E SURGE MUITAS VEZES 
QUANDO AS EXIGÊNCIAS EXCEDEM A CAPACIDADE 
DE RESPOSTA DOS PROFISSIONAIS. A SOLUÇÃO 
PASSA POR FORNECER AS FERRAMENTAS DE 
DESENVOLVIMENTO PESSOAL QUE PERMITAM 
AUMENTAR A RESILIÊNCIA DE CADA PROFISSIONAL.

RISCOS PSICOSSOCIAIS

JOSÉ MEDINA
Diretor de

Laboratórios

OS LÍDERES DEVERÃO SER ABERTOS E ACESSÍVEIS, 
COMPREENDENDO OS PONTOS FORTES E OS 
PONTOS FRACOS DE CADA MEMBRO DA SUA EQUIPA
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efeitos negativos de um mau am-
biente de trabalho. Estes efeitos ma-
nifestam-se por um fraco desempe-
nho geral da empresa, aumento do 
absentismo, mas também do chama-
do “presentismo”, ou seja, casos em 
que os profissionais comparecem ao 
trabalho estando doentes e incapa-
zes de desempenhar com eficácia as 
suas funções. Em consequência dis-
so, aumentam as taxas de acidentes e 
de danos pessoais. Por outro lado, as 
ausências nestas situações tendem a 
ser mais prolongadas do que as asso-
ciadas a outras causas. Em conjunto, 
estes efeitos levam as empresas e a 
sociedade a assumir custos que as-
cendem a milhares de euros.

AS INDICAÇÕES DA UE SOBRE  
OS RISCOS PSICOSSOCIAIS
Dentro da União Europeia, os em-
pregadores têm a obrigação legal de 
avaliar e gerir os riscos psicossociais 
no local de trabalho. Para além disso, 
o “Pacto Europeu para a Saúde Mental 
e Bem-Estar” reconhece as evoluções 
constantes das exigências empresa-
riais, assim como as pressões cada vez 
maiores no local de trabalho. Visa, por 
isso, ter um papel importante no sen-
tido de incentivar os empregadores a 
implementarem medidas adicionais e 
voluntárias para promover o bem-es-
tar mental e, com isso, lançar as bases 
para a disponibilidade de um bom de-
sempenho profissional.

Relativamente aos empregadores, 
o objetivo é convencê-los de que as 
suas obrigações legais são relevantes 
para gerir uma empresa com êxito e 
manter uma mão-de-obra motivada e 
saudável; e de que a gestão do stresse 
e dos riscos psicossociais requerem a 
implementação de medidas organiza-
cionais voluntárias e inovadoras.

Já em relação aos profissionais, o 
objetivo é assegurar-lhes que o stres-
se relacionado com o trabalho é uma 
questão muito pessoal com uma forte 
responsabilidade organizacional, não 
devendo ter receio de dar conheci-

na procura de soluções, sendo este 
último ponto essencial para encontrar 
soluções duradouras. O envolvimento 
e transparência nas tomadas de deci-
são trazem responsabilidade e sentido 
de pertença, condições essenciais ao 
melhor desempenho empresarial.

A compreensão das dificuldades dos 
profissionais fora do contexto laboral, 
embora não faça parte da responsabili-
dade jurídica do empregador para com 
os profissionais, ajudará igualmente a 
promover um trabalho de entreajuda, 
criando oportunidades para interação 
social fora do local de trabalho.

As chefias intermédias, ao interagi-
rem com os profissionais diariamen-
te, desempenham um papel essencial 
neste contexto e devem ser incentiva-
das a desenvolver as suas competên-
cias na criação de um bom ambiente 
de trabalho em termos psicossociais.

Uma boa liderança pode, desta for-
ma, ajudar a reduzir o stresse relacio-
nado com o trabalho e os riscos psi-
cossociais. A capacidade de liderança 
e a boa gestão de pessoas podem ser 
aprendidas e desenvolvidas.

Um bom líder dá um bom exemplo, 
de modo a motivar os profissionais a 
atingir o seu pleno potencial. Os líde-
res deverão ser abertos e acessíveis, no 
sentido de compreender os pontos for-
tes e os pontos fracos de cada membro 
da sua equipa. Um bom líder desafia 
e incentiva os membros da equipa a 
trabalharem no sentido de alcançar os 
objetivos partilhados e o bem comum, 
assumindo a responsabilidade pelo 
seu trabalho. Promovem um espírito 
de equipa e uma elevada moral, con-
seguindo o melhor da sua equipa.

Conclui-se, por isso, que a reso-
lução de uma parte significativa das 
situações de stresse não passa pela di-
minuição das exigências, muitas vezes 
impostas pelos clientes, mas sim por 
fornecer as ferramentas de desenvol-
vimento pessoal que permitam au-
mentar a resiliência de cada profissio-
nal. Só assim, se tornam as crescentes 
exigências em desafios motivadores. 

QUAIS SÃO OS FATORES QUE 
CONTRIBUEM PARA AUMENTAR 
O STRESSE NO TRABALHO?
Uma gestão desfavorável, assim como um contexto social negativo, 
contribuem para aumentar as situações de stresse no local de 
trabalho. Alguns dos fatores mais importantes são:

» �Trabalho excessivamente exigente ou falta de tempo para o executar.
» �Exigências contraditórias e deficiente objetividade relativamente ao 

papel a ser desempenhado pelo profissional.
» �Desadequação entre a exigência do trabalho e as competências dos 

profissionais. De notar que a subutilização das competências de um 
profissional poderá, igualmente, ser uma fonte de stresse tão grande, 
como a exigência de trabalho para o qual não está habilitado.

» �Falta de envolvimento na tomada de decisões que afetem o profissional 
e a falta de influência sobre a forma como o trabalho é realizado.

» �Realizar trabalho sozinho, especialmente em contacto com o público 
ou com clientes ou ser sujeito a violência por parte de terceiros, 
assumindo agressão verbal, atenção sexual indesejada ou violência 
física potencial ou real.

» �Deficiente apoio por parte das chefias, dos colegas e fracas relações 
interpessoais.

» �Assédio psicológico ou sexual no local de trabalho — comportamento 
humilhante, prejudicial ou ameaçador por parte dos superiores 
hierárquicos ou colegas, em relação a um profissional ou grupos de 
profissionais.

» �Distribuição injusta do trabalho, das recompensas, das promoções e 
das oportunidades de carreira. 

» �Falta de comunicação, mudanças organizacionais mal geridas e 
insegurança no trabalho. 

» �Dificuldade em conjugar os compromissos do trabalho com os pessoais.

mento dessa situação, nem temer que 
esta possa ser encarada como um si-
nal de fraqueza individual.

BOA LIDERANÇA REDUZ 
SITUAÇÕES DE STRESSE
A criação de um ambiente saudável 
no trabalho é uma tarefa que envolve 
todas as partes, mas é aos emprega-
dores que cabe a responsabilidade de 
implementar um plano de prevenção 
e redução dos riscos psicossociais. Só 
assim é que os profissionais conse-
guirão desempenhar o seu papel na 
criação de um ambiente saudável em 
termos psicossociais. 

Além disso, as chefias devem estar 
disponíveis para serem abordadas, 
mostrando sensibilidade e promo-
vendo um ambiente de trabalho re-
gido pelo apoio. Desta forma, estarão 
não apenas a permitir que os profis-
sionais exponham os seus problemas, 
mas também a incentivá-los a ajudar 

UM CONTEXTO 
DE TRABALHO 

NEGATIVO GERA:

PROPENSÃO 
PARA COMETER 

MAIS ERROS

ESGOTAMENTO
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O QUE É O PROJETO PASSARO?
O PASSARO é um projeto promovido pelo AeroCluster Portugal 
que junta 12 parceiros num consórcio coordenado pela Caetano 
Aeronautic, o ISQ, o INEGI e a AERTEC. 

Este projeto inédito a nível nacional foi selecionado, entre os melhores 
consórcios a nível Europeu, como core partner da ITD Airframe no 
Programa  Clean Sky 2 e em parceria com a ADS (Airbus Defence and 
Space). No âmbito deste programa, o projeto PASSARO será responsável 
pelo desenvolvimento de um cockpit que se insere em aero-estruturas 
multifuncionais e inteligentes, desenvolvidas e produzidas em conceitos 
que integram a Indústria 4.0.

Para um avião poder voar em 
determinado território, seja 
nos EUA, na Europa ou no Ja-
pão, tem de estar certificado. 

Para isso, existe um conjunto de nor-
mas europeias e norte-americanas que 
dão indicações de como se deve fazer 
essa certificação a vários níveis, desde a 
construção até à definição dos ensaios.

Um dos estudos a que o avião deve 
ser submetido está relacionado com os 
efeitos das descargas atmosféricas ou 
dos campos eletromagnéticos de ele-
vada intensidade. É o caso das descar-
gas de energia de um relâmpago e dos 
efeitos indiretos que a aeronave sofre 
quando é atingida por estas descargas, 
criando campos eletromagnéticos tran-
sitórios dentro do aparelho. É, pois, ne-
cessário garantir que o avião é capaz de 
tolerar estas perturbações transitórias.

Nesse campo, o projeto PASSARO 
(Capabilities for Innovative Structural 
and Functional Testing of Aerostructu-
res), em colaboração com a ADS (Air-
bus Defence and Space), desenvolve 
atividades específicas que se dedicam 
ao estudo do comportamento das ae-
ronaves perante estes fenómenos.

A participar neste projeto, o ISQ tem 
como papel estabelecer os planos de 
teste para serem aplicados ao cockpit, 
quer do ponto de vista dos efeitos di-

retos e indiretos da descarga atmosfé-
rica, quer da vulnerabilidade dos sis-
temas a campos eletromagnéticos de 
elevada intensidade (transmissores de 
rádio difusão, navegação e localização, 
radares, sistemas de comunicações, 
entre outros). Ao criar um conjunto de 
modelos, o ISQ facilita o processo de 
certificação sempre que um fabricante 
decide mudar algum aspeto da fusela-
gem da aeronave, no sentido de avaliar 
os riscos associados a essa modifica-
ção durante a certificação.

A IMPORTÂNCIA ATUAL 
DOS ESTUDOS
De facto, nos últimos anos têm ocor-
rido mudanças na área da aeronáu-

tica que tornam estes estudos ainda 
mais importantes. A substituição de 
estruturas metálicas e mais pesadas 
por outras em materiais compósitos, 
para criar aeronaves mais eficientes, 
e a implementação de tecnologias 
fly-by-wire, substituindo os sistemas 
mecânicos, são mudanças importan-
tes que criam novos desafios.

Além de testar e caracterizar ma-
teriais com o objetivo de integrar 
novas tecnologias que permitam 
melhorar a segurança, a eficiência e 
a sustentabilidade das aeronaves, o 
projeto PASSARO pretende também 
estudar quais os níveis de imunidade 
dos sistemas internos da aeronave 
e perceber de que forma diferentes 
interferências externas podem afetar 
os sistemas internos da aeronave. 

Hugo Tavares, Engenheiro Eletro-
técnico do Laboratório de Compa-
tibilidade Eletromagnética do ISQ, 
responsável pelo estudo do com-
portamento dos sistemas elétricos e 
eletrónicos a fenómenos associados 
à compatibilidade eletromagnética 
define assim dois fenómenos des-
ta área que são fulcrais: os efeitos 
associados à descarga atmosférica 

Aviões mais 
resistentes 
às descargas 
atmosféricas

POR Hugo Tavares

GARANTIR QUE OS AVIÕES ESTÃO PREPARADOS PARA 
TOLERAR OS EFEITOS DAS DESCARGAS ATMOSFÉRICAS É O 
OBJETIVO DE UMA DAS MUITAS CERTIFICAÇÕES A QUE ESTES 
APARELHOS TÊM DE SER SUJEITOS. O ISQ, ATRAVÉS DO 
PROJETO PASSARO, ESTÁ A DESENVOLVER UM CONJUNTO 
DE MODELOS A APLICAR NOS TESTES AO COCKPIT.

SEGURANÇA

HUGO TAVARES
Engenheiro de 

Compatibilidade 
Eletromagnética (CEM)
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?

e os campos eletromagnéticos de 
elevada intensidade (High Intensity 
Radiated Fields).

OS DESAFIOS ESPECÍFICOS 
DA AERONÁUTICA
Ao contrário de outras áreas do 
setor elétrico e eletrónico, onde a 
compatibilidade eletromagnética é 
um requisito legal sempre baseado 
em métodos laboratoriais de ensaio, 
no setor aeronáutico grande parte 
da certificação, sejam os efeitos de 
descargas atmosféricas ou campos 
eletromagnéticos de elevada inten-
sidade (entre outros), podem basear-
-se em simulação computacional 
eletromagnética 3D.

As simulações começam logo no 

pecíficos de imunidade eletromagné-
tica para a instrumentação que tem 
de ser instalada dentro do avião, ain-
da antes deste existir, baseia-se então 
em modelos anteriores. Basicamen-
te, só é feita certificação e aprovação 
daquilo que efetivamente mudou, 
podendo aplicar-se o princípio da 
similaridade entre sistemas que não 
são novos ou apresentam diferenças 
pouco significativas.

Todo este trabalho visa garantir a 
segurança dos aviões no âmbito de 
um projeto que, no caso específico do 
ISQ, permitirá qualificar quadros téc-
nicos especializados nesta área apli-
cada a aeronaves. Sendo um projeto 
pioneiro para o instituto, vai trazer 
valor acrescentado às atividades já 

PROJETO PASSARO:  
ESTUDA OS NÍVEIS 
DE IMUNIDADE DOS 
SISTEMAS INTERNOS 
DOS AVIÕES QUANDO 
SOFREM DESCARGAS 
DE ENERGIA

COMO SÃO ESTUDADOS OS EFEITOS 
DAS DESCARGAS ATMOSFÉRICAS?
Os efeitos das descargas atmosféricas são estudados a vários 
níveis seguindo os métodos previstos nas normas internacionais 
de certificação e os programas específicos de desenvolvimento 
de cada fabricante. 

O papel do ISQ é “tentar determinar 
quais são as zonas da aeronave 
mais suscetíveis de serem atingidas 
por uma descarga atmosférica”, 
explica Hugo Tavares, engenheiro 
eletrotécnico do Laboratório de 
Compatibilidade Eletromagnética 
do ISQ. “Depois de identificados 
esses pontos mais vulneráveis, serão 
simuladas descargas atmosféricas 
em ambiente de laboratório e de 
seguida avaliar-se-á o dano físico 
provocado”, explica.

Estes testes enfrentam uma dificuldade: é extremamente difícil conseguir 
criar um padrão que caracterize do ponto de vista eletromagnético uma 
descarga atmosférica, uma vez que os mesmos são muito heterogéneos e 
decorrem segundo condições atmosféricas e espaciais muito imprevisíveis. 
É o caso, por exemplo, da latitude, altitude, velocidade e fase do voo.
Desta forma, a comunidade científica internacional optou por caracterizar 
o fenómeno da descarga atmosférica num modelo típico de correntes 
transitórias. Este modelo é caracterizado por várias componentes (A, Ah, 
B, C, C*, D, H, MS e MB) que são características das diferentes fases de 
desenvolvimento da descarga atmosférica e como cada uma destas pode 
influenciar de forma distinta a aeronave e os seus sistemas. Por exemplo, 
a componente A injeta correntes de 200 kA na fuselagem do avião em 
tempos de subida da ordem dos 6 μs.
Hugo Tavares explica o que está em causa nestes fenómenos. “A descarga 
atmosférica, ao atingir e propagar-se na aeronave, tem um ponto de 
entrada e de saída mais provável, dependendo geralmente da forma como 
se estabelece o canal em relação à direção de voo da aeronave. Como o 
avião está em voo e está a deslocar-se a velocidades elevadas, a descarga 
atmosférica pode acoplar-se e desacoplar-se múltiplas vezes durante uma 
única descarga antes da maior parte da energia ser transferida pelo canal. 
Isto é extremamente perigoso, porque a descarga atmosférica propaga-se 
e vai fazendo vários furos ao longo da fuselagem. Além disso, são muitos 
impulsos (tipicamente na ordem das poucas dezenas) num curto espaço de 
tempo, como é o caso do MS e do MS com várias descargas (tipicamente 
20 a 30) num espaço de tempo de 200 ms.”
Estes fenómenos transitórios originam campos eletromagnéticos 
transitórios que penetram na aeronave através das fendas e junções 
entre componentes, caso das janelas, portas e de todas as áreas abertas 
de ar condicionado. Estes campos propagam-se pela cablagem, tubos 
hidráulicos, tubos e tanques de combustível e estruturas metálicas. Isto 
significa que todos estes sistemas dentro do avião têm de ser capazes de 
tolerar estas perturbações transitórias.

SIMULAÇÕES: 
EM AMBIENTE DE LABORATÓRIO 
SÃO SIMULADAS DESCARGAS 
ATMOSFÉRICAS

processo de desenvolvimento inicial 
do avião e têm um papel importan-
te na redução dos custos dos ensaios 
necessários para obter a certificação, 
sobretudo porque recorrem à cha-
mada Certificação Virtual. “Se o pro-
grama de ensaios para certificar um 
avião for exaustivo e baseado ape-
nas em ensaios laboratoriais, só para 
avaliar um efeito específico, isso pode 
levar vários meses e ter custos eleva-
díssimos”, esclarece Hugo Tavares.

Desta forma, quando o fabricante 
estuda e determina os requisitos es-

desenvolvidas pela instituição nesta 
área da compatibilidade eletromag-
nética, integrando a simulação e a 
Certificação Virtual. Vai também per-
mitir a transferência de tecnologia e 
conhecimento para Portugal. 

COM ANA PAULA PINHEIRO
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também não são os mesmos de há 
cinco anos. A gestão do risco, e so-
bretudo gestão do risco integrada, 
assume assim uma importância crí-
tica nas organizações. Isto acontece 
porque a incerteza tende a aumen-
tar e deve ser identificada, analisa-
da, avaliada e bem gerida para que o 
negócio seja sustentável, sem riscos 
para pessoas, bens, equipamentos e 
com impactos benéficos nos mais di-
versos stakeholders.

Conhecer e tratar os riscos dei-
xou de ser uma necessidade técni-
ca e transformou-se numa questão 
estratégica para as organizações, já 
que a gestão do risco passou a ser 
uma área transversal ao negócio, 
com impacto relevante na segurança 
das pessoas, longevidade dos equi-
pamentos e infraestruturas e maior 
eficiência do negócio.

O PAPEL DO ISQ NA  
GESTÃO DO RISCO
O ISQ tem acompanhado as mudan-
ças do mercado e toda a sua a equipa 
de peritos, formadores e consultores 
aposta em técnicas e ferramentas para 
integrar as diretrizes da ISO 31000 a 
qualquer sistema de gestão. Neste es-
forço integram-se as novas normas 
ISO 9001:2015, ISO 14001:2015 e ISO 
45001:2016,  bem como as normas 
aplicáveis à indústria 4.0: e.serviços, 
IoT (Internet of Things), automação, 
nanotecnologias, 3D printing e ma-
nufatura aditiva. 

O impacto deste esforço faz-se sen-
tir em toda a cadeia de valor e eficiên-
cia de processos, dando aos gestores 
e às chefias de todos os níveis as in-
formações necessárias para tomarem 
decisões em linha com as principais 
normas e padrões internacionais. É o 
caso, por exemplo, da automação da 
gestão da segurança da informação e 
de vulnerabilidades em TI ou gestão 
de riscos operacionais e corporativos 
(ERM – Enterprise Risk Management). 

A análise de riscos, compliance e 
continuidade de negócios deve ser, 

O 
mundo está a mudar. Os 
mercados e os produtos 
mudam com uma enor-
me celeridade, as incer-

tezas aumentam e os negócios têm 
também de mudar. Neste cenário, as 

empresas precisam de se adaptar, 
sobreviver, inovar e crescer: reque-
rem novos processos, novos equipa-
mentos e novas eficiências. Tudo isto 
com segurança e fiabilidade. 

Neste “novo mundo”, os riscos 

Competências  
em Gestão do 
Risco é uma aposta 
estratégica

POR Margarida Segard e Marisa Pais

NUM MUNDO EM MUDANÇA, TRATAR OS RISCOS PASSOU DE UMA 
NECESSIDADE TÉCNICA A UMA QUESTÃO ESTRATÉGICA PARA AS 
EMPRESAS. ACOMPANHANDO AS MUDANÇAS DO MERCADO, O 
ISQ DESENVOLVEU SOLUÇÕES FORMATIVAS NA ÁREA DO RISCO 
QUE DÃO RESPOSTA ÀS NECESSIDADES DAS ORGANIZAÇÕES.
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por isso, uma aposta das empresas 
portuguesas de todos os setores de 
atividade, com especial atenção  
para as empresas que já operam na 
indústria 4.0.

A gestão do risco, nas mais diver-
sas vertentes, é claramente uma das 
áreas core do ISQ, como se pode ve-
rificar ao longo desta edição da Re-
vista T&Q. Como tal, é também uma 
das áreas importantes das soluções 
formativas que oferecemos às orga-
nizações portugueses e estrangeiras 
de todos os tipos e dimensões, in-
cluindo organizações públicas. 

São inúmeras as áreas formativas 
presentes no catálogo do ISQ (http://
formacao.isq.pt/formacao/catalogo), 
disponíveis em diversas cidades por-
tuguesas ou num modelo totalmente 
construído à medida de cada empre-
sa ou organização, num contexto de 
parceria e de partilha de recursos e 
de ecossistemas entre o ISQ e o seu 
cliente ou parceiro.

FORMAÇÃO EM PARCERIA  
COM AS EMPRESAS
Vários têm sido os projetos de for-
mação desenvolvidos em parceria 
com as empresas na área do risco. 
Na Galp Energia, por exemplo, o 
foco incidiu na área ambiental e se-

petências individuais e corporati-
vas de segurança (incluindo safety 
e security) posicionam-se na linha 
da frente em qualquer organização: 
qualquer incidente interno ou com 
impactos externos no consumidor 
(pessoas ou empresas) e na socieda-
de e nos stakeholders pode aniquilar 
uma empresa em dias ou semanas.

Neste contexto, há alguns anos, o 
ISQ construiu um sistema de certifi-
cação nacional de competências em 
segurança, o Passaporte de Seguran-
ça, permitindo a aquisição e certifi-
cação de competências de segurança 
a todos os trabalhadores que entram 
numa empresa. 

PASSAPORTE DE SEGURANÇA
Menos risco, mais prevenção, mais confiança, mais qualidade  
e mais segurança. São estas as garantias do Passaporte de Segurança,  
um sistema de certificação nacional gerido pelo ISQ e que é apoiado  
por dezenas de grandes empresas portuguesas.

As empresas que aplicam o Passaporte de Segurança garantem que os seus 
trabalhadores adquirem competências mínimas em matéria de segurança e saúde no 
trabalho. Ou seja, conhecem os riscos mais frequentes em meio laboral e as respetivas  
medidas de proteção.
Como já acontece em países da União Europeia - caso do Reino Unido, Holanda, 
Bélgica, Luxemburgo e Finlândia -, Portugal adotou este sistema há 17 anos, 
num projeto desenvolvido e implementado pelo ISQ. Ao todo são já 70 000 os 
trabalhadores com esta certificação. Para isso, é necessário frequentar um programa 
de formação de 14 horas, que inclui matérias como direitos e responsabilidades em 
segurança e saúde no trabalho, práticas de trabalho seguro (trabalhos em altura, 
espaços confinados, riscos elétricos, substâncias químicas, entre outras) ergonomia e 
controlo de riscos no local de trabalho.
Ao aplicarem o Passaporte de Segurança as empresas contam com:

» �Sistema testado com sucesso em diversas empresas de referência
» �Avaliação competente da aprendizagem e dos resultados da formação
» �Rigor e transparência na certificação de competências básicas de segurança  

e saúde no trabalho
» �Conteúdos programáticos continuamente revistos e adaptados  

às necessidades das empresas
» �Programa alinhado com outros esquemas de certificação internacionais 
» �Sinergias e padronização de uma solução de desenvolvimento de competências

gurança. Já na Açoreana Seguros a 
formação centrou-se em skills card 
ambiente e segurança. Por sua vez, 
na Siderurgia Nacional, a formação 
apostou na safety card em seguran-
ça na condução de equipamentos.

Nestes e noutros casos, o objetivo 
é construir projetos de qualificações 
em competências críticas de segu-
rança dos trabalhadores ajustados 
ao modelo de negócio, de serviços 
e de riscos específicos existentes em 
cada empresa. Esta é uma aposta que 
reflete claramente um estado de ma-
turidade quer na gestão de compe-
tências e talentos, quer na gestão de 
riscos. Qualquer uma destes sistemas 
de skills card, de aquisição, validação 
e gestão de competências dos traba-
lhadores constitui uma valorização 
do capital humano que é crítica para 
a prestação de serviços de qualidade, 
reduzindo riscos de incidentes e aci-
dentes, evitando impactos ambientais 
gravosos e evitando desperdícios com 
custos de formações desnecessárias e 
não atrativas para os trabalhadores.

Neste contexto, as atitudes e com-

O ISQ DESENVOLVE 
PROJETOS DE FORMAÇÃO EM 
PARCERIA COM AS EMPRESAS 
NA ÁREA DO RISCO, CASO 
DA GALP ENERGIA OU DA 
AÇOREANA SEGUROS

ISQ APOSTA NA FORMAÇÃO  
EM ÁREAS DO RISCO
A oferta formativa do ISQ reflete a aposta do 
instituto na área da gestão do risco. 

Para além das formações ajustadas às 
necessidades das empresas, são inúmeras 
as soluções formativas em formato standard 
no catálogo de formação, destacando-se os 
seguintes cursos:
» �Risk management 
» �Integrated risk management
» �Análises e gestão de falhas
» �Ferramentas de controlo e de gestão e de 

resolução de problemas 
» �Modelos lean e de eficiências organizacionais
» �Gestão da manutenção e de equipamentos
» �Segurança e proteção das pessoas e 

trabalhadores 
» �Segurança e proteção de dados
» �Auditorias de sistemas

70 000
TRABALHADORES COM 

CERTIFICAÇÃO DE SEGURANÇA

14 horas
DURAÇÃO DO PROGRAMA  

DE FORMAÇÃO
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as coisas. Em qualquer momento con-
sigo ver a minha profissão. Por exem-
plo, na vindima em Tabuaço, de onde 
sou e onde adoro ir, há muita metrologia. 

O vinho é todo feito com medições. A 
qualidade do vinho é muito controlada e é 

preciso bons instru-
mentos. Aí, nunca 
chamo metrologia 
ao que digo, por-
que as pessoas fi-
cam a pensar que 
estou a falar da 
chuva… mas expli-
co o que a minha 

equipa faz com um exemplo. Quando se 
pisa o vinho, é preciso esperar até que 
atinja um certo grau alcoólico. Medimos o 
grau de açúcar com um refratómetro para 
depois fazermos a repisa. Esse equipa-
mento tem de estar bom, senão podemos 
estar a fazer a repisa no momento errado. 

Qual foi o melhor momento destes 10 anos?
Nos clientes há vários. Sempre que fazia uma 
visita acontecia-me alguma coisa – ou o sa-
pato ficava preso numa rede, ou caía-me o 
auricular e partia-se todo ou quase caía pela 
escada abaixo… 

A satisfação de ajudar os clientes é incrível. 
Têm um sentido de gratidão para connosco 
quando os ajudamos a resolver um problema. 
Estive na Argélia a fazer uma calibração e me-
dição de um caudal de ar para uma cimenteira 
que acabou de forma inesquecível. Era um do-
mingo, terminámos o trabalho mas os resulta-
dos não estavam de acordo com a central de 
controlo. Voltámos a fazer tudo de novo e quase 
perdíamos o avião. Cheios de pós, fomos com a 
roupa e as botas de trabalho para o aeroporto e 
só nos vestimos na casa de banho. Valeu a pena. 
Por fim, a minha equipa. Ela é, sem dúvida, o 
melhor nestes 10 anos. Tenho o prazer de tra-
balhar com pessoas fantásticas. Com elas o meu 
trabalho é muito mais agradável e desafiante. 

CONSIDERA-SE “UMA SORTUDA” POR CONSEGUIR CRIAR UM MEIO-TERMO ENTRE  
A COMPLEXIDADE DA QUÍMICA E A SIMPLICIDADE DA FÍSICA. OS BONS RESULTADOS 
TRANSPARECEM NA SENSAÇÃO “INCRÍVEL” DE AJUDAR OS CLIENTES.

POR Sofia Bernardo

Alexandra Costa
RESPONSÁVEL DO DEPARTAMENTO DE METROLOGIA FÍSICA E QUÍMICA

Qual é a memória mais antiga no ISQ?
O meu primeiro dia foi inédito.  
A pessoa que me recrutou chega-
va da licença de paternidade nes-

se dia. Esperei bastante na recepção. Pensava: 
“Será que se arrependeram?”. Não conhecia 
mais ninguém. Um colega fez-me uma visi-
ta guiada pelo ISQ e, entretanto, essa pessoa 
chegou. Não foi praxe, foi mesmo coincidência.

Como é hoje? Há esse tempo livre para esperar? 
Não há mesmo. O dia é muito cheio com a ges-
tão de pessoas, números, clientes e padrões. 
Comecei como técnica para desenvolver um 
laboratório de analisadores de gases e hoje es-
tou como responsável de departamento. Para 
manter a ligação, gosto de ir aos laboratórios e, 
sempre que temos um equipamento novo, fico 
curiosa para conhecer e experimentar.

A formação inicial vem da engenharia?
Sou licenciada em química analítica embora 
muitas vezes me chamem engenheira. Não faz 
diferença. Só é diferente. Considero-me sortu-
da. Conheço a complexidade da química. Desde 
que estou ligada à metrologia conheço também 
a simplicidade da física, onde é tudo “preto no 
branco”. Isso permite-me ficar no meio – des-
complico o meu lado químico de querer saber 
tudo e junto-lhe a física, mais simples, que 
avalia as coisas como um todo.

Como é que convivem esses dois estilos? 
Na química temos que fazer seis, oito 
ensaios para uma validação. Na físi-
ca faz-se o cálculo da incerteza e um 
ensaio de comparação e está definido. 
Hoje, aproveito uma parte de uma e de 
outra e vejo melhores resultados.

Como podemos explicar um cálculo 
de incertezas a uma criança?
A incerteza avalia a qua-
lidade de uma medição 
através de um intervalo 

de “confiança” que representa a falta de conhe-
cimento associado à medição. Por exemplo: se 
eu tenho 7 rebuçados e quero dividi-los entre 
duas crianças, vou ter que dar três rebuçados 
e meio a cada uma. Vamos ter que medir um 
rebuçado e dividi-lo ao meio. Se utilizarmos 
uma régua para medir o rebuçado, a divisão 
vai ser muito melhor do que utilizarmos apenas  
a nossa visão. Com a régua conseguimos quase 
partes iguais do rebuçado, já com a nossa vi-
são as duas partes do rebuçado não vão ser tão 
iguais. A incerteza vai ser um número estima-
do que quantifica o que não sabemos quando 

fazemos uma divisão. Quanto menor 
for a incerteza mais exatos fomos  

na medição. 

O que faz uma química analí-
tica quando não está a gerir 
equipas de metrologistas?
Gosto de viajar. De pe-

gar no carro e viajar 
sem destino. A me-

trologia dá-me um 
olhar diferente na 
forma como vejo 

A GRATIDÃO DOS 
CLIENTES É UMA DAS 
MELHORES RETRIBUI-
ÇÕES DO TRABALHO

A METROLOGIA  
NAS VINDIMAS:  
NATURAL DE TABUAÇO, 
ALEXANDRA COSTA USA O 
EXEMPLO DO VINHO, FEITO 
COM BASE EM MEDIÇÕES, 
PARA EXPLICAR O QUE 
FAZ TODOS OS DIAS
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PEDRO MATIAS, O NOVO PRESIDENTE, APRESENTA UM ISQ 
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para o futuro
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